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0 MANIFESTO DA 
UNIAO NACIONAL 
A Comissão Ex3cutiva 

da União Nacional distri-
buiu um manifesto, convi-
dando patrioticamente, to-
dos os portugueses, dignos 
deste nome, que sincera-
mente amam a sua Pátria, 
a filiarem-se, neste Orga-
nismo, autenticamente pa-
triotico e nacional, com 
excepção daqueles q u e, 
por simpatias intransigen-
tes, sem quererem compre-
enderem a gravidade da 
hora que passa, põem á 
margem os altos interesses 
da Nação, cerrando o pen-
samento á verdade da dou-
trins que dimana dos prin. 
cípios da orientação politi-
ca actual. 
Havemos de concordar 

que muitos portugueses 
protelarão a sua filiação, 
por instigações contrarias 
ao seu modo de pensar, 
simplesmente para não de-
sagradarem aos profetas de 
um novo reino... 

Prºcedem mal, os que 
levianamente, se deixam 
embalar no canto da sereia 
russa, meditando numa re-
viravolta sangrenta que 
lhes conferirá mais liber-
dade que aquela de que há 
anos gozamos numa es-
plendida e incomparável 
paz. Puro logro trocar uma 
liberdade real, por uma li-
berdade abstrata. A liber-
dade que agora gozamos é 
uma liberdade condiciona-
da por uma autentica au-
toridade, que visa a digni-
ficação da pessoa humana 
e a sua integra indepen• 
dencia moral. 

E' o momento de os bons 
portugueses meditarem a 
sério no futuro de Portu-
gal, contribuindo com o 
seu apoio para o prosse-
guimento,incontestavel da 
ressurreição portuguesa e 
manutenção digna da or-
dem publica. 

Querer continuar no jo-
go de porta que os alunos 
costumam fazer aos mes-
tres, quando não preparam 
as lições, e não querem ser 
chamados, não é a manei-
ra de exprimir nesta oca. 
eiã,o grave da história, o 
voto de unanimidade que 
anuncia a União Nacional 
contra os anti-patriotas. 

Temos de entrar reso-
lutamente no combate que 
se vai travar para salva-
ção da civilização Ociden-
tal. 
Bem pouco é o que nos 

pede o manifesto. Se a ló-
gica é a ciência que guia o 
pensamento para a verda-
de, neste momento acon-
selha-nos que defendamos 
esta liberdade e este sosse-
go que poderiamoe perder, 

NZ ffozmação e7vriveziaí ba Mociba& v'- ozlu•ue•a 
Uma das principais preocupações dos homens do Estado Corporatívo é cer-

tamente a da formação das juventudes, porquo é evidente que tal virá a ser uma 
nação quais' forem as suas juventudes. Daqui resulta a necessidade de velar sempre, e 
com o máximo cuidado, pela educação dos jovens que formarão, num futuro próximo, 
o Portugal que todos estamos trabalhando para glorificar. Estas singelas verdades 
devem servir para nos dar a conhecer o carinho intenso com que o Governo da Nação 
zela pela obra da Mocidade Portuguesa, obra que lhe merece todas as atenções e á 
qual dedica tantos e tão peculiares cuidados. Em todo o País, em todo o Império, ee 
trabalha incansávelmente na formação dessem rapazes tão cheios de boas intenções, 
tão desejosos de virem a ser membros valiosos da Pátria Portuguesa. Prova destas 
verdades temo Ia nas diferentes actividades da Mocidade Portuguesa, que se esta for-
mando em todos os pontos do País. Não existe aspecto algum da actividade nacional ao 
qual os dirigentes da Mocidade Portuguesa não dodiquem especial atenção, procuran-
do dar assim aos nossos jovens uma educação integral, uma educação que os coloque 
em condições de poderem triunfar em todas as vicissitudes da vida. 

Os dirigentes sabem perfeitamente que Portugal é um Paio essencialmente 
colonizador, um País que nasceu de olhos virados para o mar, um País que no mar 
encontrou um dos principais instrumentos das suas glorias. Nunca se pode separar 
da educação dos nossos jovens a vocação missionária, pois foi por meio dela que con-
seguimos escrever as mais belas páginas da História da Civilização. Foi para este 
efeito que foram instituidos os Cursos de Formação Imperial, cursos do mais elevado 
valor para o futuro desses rapazes que começam, desde muito cedo, a sentir, nas suas 
almas e nos meus corações, esse espírito evangelizador que é nosso e tão nosso, esse 
espírito que nos elevou acima de todos os outros povoe colonizadores. Referindo-se a 
este anseio de renovação imperial disse o Sr. Professor Doutor Pinto Coelho, Comissá-
rio Nacional da Mocidade Portuguesa, na sua Mensagem do Ano Novo, dirigida a to-
dos os filiados e dirigentes da Mocidade Portuguesa, Mensagem que foi proferida aos 
microfones da Emissora Nacional: rE todo o nosso, trabalho vai desenvolver-se sob o 
signo da •lusitanidade», em busca de uma verdadeira unidade imperial, resistente ás 
forças dissolventes dos inimigos internos e externos#. 

A Mocidade Portuguesa, durante este ano de 1951, vai seguir a sua marcha 
pelo caminho do seu ideal, mas tendo muito em conta a sua finalidade de formação 
imperial. Será assim que os nossos jovens poderão sentir melhor as mais bolam pági-
nas da nossa História; será assim que a unidade e comunhão de ideias e sentimentos 
entre o Portugal Continental e o Portugal Imperial se tornará cada vez mais efectiva, 
mais fundada cada dia em sólidas comunicações entre todos os membros do Império. 
A Mocidade Portuguesa vai, neste ano de 1951, continuar a sua marcha triunfal para 
bem de Portugal, para glorificação de tudo quanto é genuinamente português. Por 
isso se disse ainda na referida Mensagem: «Nele se continuará a marcha, atenta mas 
confiante, para os altos objectivos que nos foram marcados pelas responsabilidades 
da Idistória e pela missão do nosso País no Mundo». 

E' preciso que todos quantos estão trabalhando nesta tarefa gloriosa mas es-
pinhosa, de formação da juventude, se lembrem das grandes responsabilidades que 
sobre eles pesam em ordem ao futuro dos seus educandos, em ordem ao futuro da Pá-
tria Portuguesa que todos tão profundamente amamos. A Mocidade Portuguesa toma, 
cada dia, mais segura consciência do valor da sua missão e do papel que está chamada 
a desempenhar no Portugal futuro e na difusão e dilatação das ideias tradicionalmen-
te portuguesas, em todos os pontos, quer do Portugal Continental, quer do Portugal 
Imperial. As tarefas deste ano de graça de 1951 estão orientadas principalmente no 
sentido imperial, que não é outro o sentido da lusitanidade, claramente expresso na 
belíssima Mensagem do Comissário Nacional. 

Jovens todos do Portugal Continental e do Portugal Imperial, estas na idade 
dos grandes sonhos, na idade da formação do mais belo ideal. 0 vosso organismo físi-
co é todo actividade. Oxalà que na ordem moral e dentro da organização nacional da 
Mocidade Portuguesa saibais corresponder plenamente ao que temos o direito a espe-
rar de vós, para vosso bem, para o engrandecimento desta nossa pequena Casa Lusi-
tana, para bem de toda a Humanidade. Sêde inteiramente fiéis ao vosso espírito de 
Portugueses e de Missionários !... Nada mais valioso podereis realizar do que dar 
mostras do que sois e do que podeis !... 

(a)—Prol. Braz dos Reis 

se as forças do mal triun-
fassem dos seus ideais de 
universalidade comunista. 

Os hºmeus do boa von-
tade e são critério voem 
no manifesto da União Na-
cional o âmbito das suas 
mais nobres ampiraçõas. 
Encerram-se nele os anti-
dotos que podem dar com-
bate firme e inabalável aos 
princípios destruidores que 
sopram forte de Leste. 

Nenhum portuguê3 digno 
deve querer que a Pátria 
se converta num triste e 
ignominioso campo de ma-
nobras políticas contrárias 
á nossa ética social, políti-
ca e religiosa. 

elceronis 

P-• Ben j aznim F.6áouraa 

Quarta-feira, dia 17, teve a 
sua festa natalícia o nosso pre-

claro Amigo, Snr. Padre Benja-
mim Ferreira de Sousa, digno 
e considerado Paroco da fre-
guesia de Oliveira, do nosso 
concelho. 
Ao Reverendo Padre Benja-

mim Ferreira de Sousa, que é 
um Sacerdote dinamico e in-
cansavel, deve-se-lhe a devoção 
á Virgem Nossa Senhora do 
Facho, pois foi ele quem se lem-
brou de erigir no alto do Fa--bo, 
junto á Citania de Roriz, a Ca-
pela em honra da Virgem-Mãe, 
onde se veneram Nossa Senho-
ra do Facho, S. Bento e Santa 
Marta. 
Pena é que o Snr. Padre 

Benjamim tenha passado um 
pouco doente, mas, temos espe-
rança do restabelecimento des-
te bom amigo, dentro em breve. 
Ao prestimoso Reverendo en-

viamos felicitações muito ami-
gas. 

0 PROGRESSO NAS 
NOSSAS COLONIAS 
Os jornais têm feito eco 

dos recentes melhoramen-
tos levados a cabo na nossa 
província de Moçambique, 
como sejam a inauguração 
do moderno aeroporto da 
Beira, a ponte sobre o rio 
Gungué e a criação da Bi-
bliotéca Pública da Capital 
de Manica e Sofala. 

Estes factos são suficien-
temente claros para que al-
guém, com intuitos precon-
cebidos possa afirmar o 
desleixo pelos nossos Domi• 
nios de além-mar, esse velho 
«desleixo» que um ilustre 
lusófilo inglAs recentemente 
falecido achou ser caracte-
ristico d o s Portugueses, 
esse desleixo de que as coló. 
nias portuguesas da Africa 
e do Oriente se queixavam 
amargamente e foi o res-
ponsável pela criação e de-
senvolvimento de certo es-
pirito inconformista que, fe-
lizmente, já ali desapareceu. 
A verdade é que, ainda 

em pelo primeiro quartel do 
século actual os nossos Do. 
minios ultramarinos eram 
considerados pelos Poderes 
Públicos como uma especie 
de fazenda, aonde se haveria 
de ir buscar aquilo que fal-
tasse na Metropole, teoria 
não de todo disparatada, se 
para a sua efectivação se 
tivesse empregado meios 
tendentes á valorização des-
se velho património legado 
pelos nossos Avós. 

Mas o_facto é que não só 
a Metrópole não aproveitava 
nada com- o rnantenimento 
dos Domínios de além-mar, 
como ainda estes consti. 
tuiam uma fonte sempre 
crescente de daspesa,a pesar 
progressivamente n o j á 
combalido Orçamento de 
Portugal, vivendo todos os 
Domínios, como viviam,ern 
regime francamente defici-
tário. E só uma série de 
circunstâncias felizes, além 
do amor patrio dos velhos 
colonos lá residentes duran-
te muitos e muitos anos, 
contribuiram para impedir 
que outros povos modernos 
e mais progressivos, não 
eivados do nosso pitoresco 
liberalismo extreme, se 
apossassem daquilo que re-
presenta hoje o vasto Impé• 
rio Português, que, há sé-
culos, cobriu grande parte 
da Africa e do Oriente. 

0 Estado Novo, depois 
de posta a casa em ordem, 
e dado o impul• o para a 
notabilissima obra de nesga. 
te que é o espanto do Mundo 
civilizado, empr8ondeu dar 
também um impulso aos 
Domínios ultramarinos. E 
modificadas a esturra admi-
nistrativa e o regime juri-
dico das nossas possessões, 



INTRA.-MUROS 
Ríj/exo de sombras 

Noutro dia fechou o Café-Sddia que ha um ano ti-
nha sido aberto no Campo 5 de Outubro, proximo ao an-
tigo Jardim Publico. 

Este estabelecimento fora oapriehosamente instala-
do e modernamente mobilado, mas apesar de satisfazer 
ás exigenciab modernas e plenamente engrandecer o co-
mercio lcoal, não sabemos porquê,—fechou. 

Coisas que sucedem em Barcelos. 
Principiam hoje, para acabarem amanhã. 
Ao registrar este facto, queremos que dele fique cons-

tando a personalidade do seta gerente--o ser'Antonio. 
Creio que pouca gente ou mesmo nenhuma, cá da 

terra, ha que não conheça o ser'Antonio. 
Homem espadaúdo, mais alto que baixo, tez morê-

na, tendo a emoldurar-lhe o tósto um farto bigode preto 
que só se retorcia aos domingos quando o barbeiro (de-
pois de lhe rapar os queixos, com ferro quente o obri-
gava a encaracolar-ae aos cantos de uma bó,3a rasgada, 
mas que não sabia rir, porque o ser'Antonio, por feitio, 
era sizudo, embora de intimo sociavel e porte muito co-
reato. 

Encarregado da gerencia do «Café-Sddia », procu-
rou sempre tornar-se agradável para com a freguesia, 
embora pouca geiteira tivesse para este modo de vida, 
porque, na verdade, tendo sido educado para a lavoura 
a sua deslocação para a gerencia de um café, obrigava-o 
a denunciar a sua incompeteneia para tocar semelAante 
instrumento. 

Assim o ser'Antonio por vezes se viu metido numa 
camisa de onze varas, sem sabor como vêr■se livre de ta-
manho impecilho. Se não vejamos. 

Num doe dias das Festas das Cruzes do ano findo, 
entraram no seu café dois fregueses dos quaes um pediu-
-lhe um cópo de àgua tépida e o outro um café. 

Momentos dépois este ultimo tinha defronte de si 
uma chavena de apetitoso café e o outro, um pouoo doen-
te que queria tomar une comprimidos com o auxilio de 
alguns góloe d'água tépida, esperou tempo infinito pe-
la àgua, que não lhe fora, servida porque o ser'Antonio 
depois de ter percorri.fo toda a garrafeira o veio infor-
mar de que só tinha dguas de Vidago e das Pedras, 
sendo preeizo que o fregutz, depois de ter percebido 
que o ser'.Antonio desconheoia o que era dgua tépida, 
lhe diseósse que o que queria ora dgua quebrada da 
friura, como o povo a classifica. 

Mas a ingenuidade do aer'Antonio em nada se mo-
lestou por vér descoberta a bua pouca esperteza nos 
meandros do seu negooio. 

Não sabemos se foi nu mesmo dia ou se noutro qual-
quer d'aquelas Festas, que dois outros fregueses lhe 
pediram dois garditos (cafés pingados, quer dizer : café 
com pouco leite á mistura). 

O ser'Antonio, todo solicito fez-se acompanhar de 
um unico rapaz que tinha para recados e dirigindo-se 
aos fregueses disse-lhes amavelmente : 

—Ndo poderao Y.as Ex.as remediar ,ºd com este 
rapaz, pois não me é possivel agora arranjar outro t 

Os fregueses riram-se e tiveram de explicar ao ser' 
Antonio a razão do seu pedido. 

E, como estas, muitas outras coisas poderiamos con-
tar para sublinhar a personalidade do ser'Antonio que 
comercialmente acabou juntamente com o Cafd Sddia, 
sem contudo deixar de se reconhecer que era um bom 
homem deixando em cada frpguez um amigo. 

Pêna foi que o «Café Sddia» fechasse porque era 
um ostabelecimento que honrava Barcelos. Z. 

feitas várias visitas para que 
os Chefes apreciassem in 
loco qual o trabalho já feito 
e o que haveria ainda a fa. 
zer, pode dizer-se afoita-

mente que os nossos Domi-
nios se encontram hoje em 
franco progresso, podendo 
servir de exemplo para ou-
tros de outros paises de 

mais recursos do que o nos• 
so, ao mesmo tempo que 
nenhum deles vive já em 
regime deficitario, nem de-
pende da :Metrópole para 
tudo aquilo que representa 
o fomento das Provinniass 
ultramarinas. Com os seus 
orçamentos em ordem, com 
maior percentagem de po-
pulação branca, com a se• 
lecção da emigração, quer 
da Metrópole quer do estran-
geiro, com a administração 
entregue aos melhores ele-
mentos que servem o Estado 
Novo, do Execito, da Arma-
da ou da Magistratura, as 
nossas Provincias ultrama-
rinas então já no caminho 
do progresso franco, que 
permite a Portugal esperar 
num futuro próximo ser um 
grande pais abastecedor do-
Mundo, quer de produtos da 
agricultura colonial, em ca-
fé, açucar, algodões era 
bruto, ou outros produtos, 
quer de produtos das inci-
pientes industrias ultrama-
rinas, algumas delas não 
sendo já promessas, pelo 
grau de desenvolvimento 
adquirido, apesar de decor-
ridos breves anos sobre a 
sua instalação. 
Uma nova atmosfera de 

optimismo se respira além-
mar, apesar das dúvidas e 
incertezas quanto ao dia de 
amanhã. Brancos e indige-
nas,conscientes de pertence-
rem á mesma PATRIA— 
Portugal—trabalham lado a 
lado, certos de cumprirem 
uma missão histórica, que 
só a loucura de certos ho-
mens permitiu se interrom-
pesse. E assim, elevando o 
progresso das Colónias e 
trabalhando paru um ideal 
de paz, Portugal e o seu 
Império estão a lançar as 
bases do grande mundo do 
futuro, que a Barbárie está 
apostada em destruir. 

JOELINO FERREIRA CORREI 
E N F E R M E 1 R 0 

Tratamelitos e injecções 
em caem e no domicilio, 
a preços módicos. 

RUA DA MADALENA, 10 

.Vida Ribatejanas 

Bete nosso prezado ceufrade, que 
se publica em Vila franca de %iro, 
e com quem permutamos desde o 
seu primeirA numero, no Áce Novo 
publicou ura intereasaate asmero 
espacial que causou sucesee era to-
do o P&fe. 

Bs:e numero especial contem 
tmuitlssianae fategravuras, excelen-
tes artigos e apresentaç10 gráfica 
esimerade. Parabens ao seu ilustre 
Director e eelabaradores. 

Festas de aniversarios natalicios 

Hoje, dia zo, faz anos o nosso 
prezado amigo, Snr. Joaquim 
Correia Azevedo, importante 
Comerciante na nossa terra e 
generoso benfeitor, motivo por-

que felicitamos S. Ex.a 

Felicitamos o nosso bom 
amigo e distinto colabora-
dor, Sr.Alferes José Olim-
pio Barreiros porque, ho-
je, tem a sua festa na-

talicia. 

Tambem está de parabens o 
nosso respeitavel amigo e assi-
nante Snr. D. Vicente Mahiques 
Senti, considerado Gerente da 
FábricaV. ,, Juan Domenech, pe-
la passagem do seu aniversario. 

40C>N Tc) 

Por FRRNANDO LOPES 

O Zé Troca-o-passo andava apreensivo com a decisão a to-
mar. Se ao cabo de dar muitas voltas à mioleira resolvia por o 
filho a aprender oficio e assim esquecia a questão, logo que, de 
volta do trabalho esbarrava com o garoto em casa, aí o tínhamos 
novamente absorto, parafusando no problema. 

E' que o homem, não queria para o filho tão esperto, uma 
existência como a sua, que não passava dum simples pedreiro; o 
Troca-o-passo; um analfabeto. 

Quando o menino nasceu, sonhou para ele um futuro ri-
sonho :—empregadinho comercial, muito limpo, lidando com gente 
«fina» da cidade. Mas, uma vez, o Afonso taberneiro burlou-o le-
vando-lhe a mais uns patacos na conta dos cigarros e dos quarti-
lhitos (que como dizia era para que as goelas não enferrujas-
sem)—alegando o finório que suspeitar dele, do Afonso, da sua 
dignidade impoluta, era duvidar de Cristo, o Troca-o- passo sonha-
va então o seu filho já homem, o Snr. Augusto Silva, perdido num 
emaranhado de livros e de números—um hábil guarda livros com 
amigos na cidade, um homem que em tud,3 fosse superior ao tra-
paceiro do Afonso, e não um simples pedreiro como ele que até 
nem percebia uma letra do tamanho de um carro. 

Mas o seu menino ia agora a caminho dos oito anos e já não 
era só o Augustinho a sustentar pois que, a mulher, tão rápida-
mente como galinha pondo ovos, atirara-lhe para cima das costas 
o encargo de mais cinco filhos. 

Só ele a ganhar, ainda com a agravante de nem sempre 
haver trabalho que garantisse a semana completa, para onde iria 
tudo aquilo? 

—Para que raio andava a Gertrudes outra vez d-- ventre inchado? 
Por este caminho—matutava o pobre do Zé--é o fim do mun-

do 1—A miséria de dia para dia a aumentar; o moleiro a recla-
mar as maquias em atraso; o tratante do Afonso a já não querer 
«fiar» os cigarros e a vinhaça; os filhos a nascerem todos os anos 
sem falhar um só. Ai 1 os filhos !... esses é que me entortam a 
«rabeca»—Mas porque será que os ricos nunca têm tantos filhos ? 
Até nisso Deus é mais amigo deles que dos pobres...Se não fosse 
de tempos em tempos a velhaca da sogra adiantar o dinheiro da 
fornada, seria pior 1 Que Deus valha por muitos anos à minha 
sogra... 

Gertrudes soltava imprecações contra a fumarada que lhe fa-
zia arder os olhos. O lume não pegava porque a lenha era verde 
e os filhos todos amontoados a um canto, impacientavam-se. 

Já tinha tocado a trindades havia mais de uma hora e a des-
cuidada da mãe que não havia arranjado lenha seca, fazia-os estar 
para ali a penarem com os estômagos resmungando de vazios. ' 

Finalmente foi o Augusto quem teve uma ideia genial e se 
dirigiu à mãe: 

—O mãe. Isso com um bocado de palha começa já a arder 
em labareda. 

—O que é que dizes ?—raio de rapaz 1—onde vais tu arran-
jar a palha? 

—Tira-se do colchão da cama... 
—?...e depois? dormis em cima dos ferros... 
—Uma manadinha não faz falta. 
Embora concordando com o filho, a mãe continuou no mes-

mo tom áspero a fim de manter o respeito 
-Bom. Vaí U buscar a palha.._ 
£, regozijada com a inteligência do rapaz, em monólogo:—Ail 

bem diz o Zé que ele é esperto 1 
Troca-o-passo impassível assistia ao que se passava. 
Ruminava ainda, embora já se tivesse decidido—tinha que ser, 

já deitara balanço à sua vida. 
O Augusto estava condenado a ser um desgraçado como ele, 

era.a lei do sangue, bem lhe custava, mas que diabo._.era preciso!... 
Nunca chegaria a saber tanto de números—como o Afonso 

taberneiro. Seria sempre o filho do Zé Troca-o- passo, porque o 
pai tinha o defeito de não regular as pernas quando um «copo» lhe 
subia à cabeça. Seria o pedreiro que trabalha incansávelmente e 
ao fim da semana o dinheiro que recebe não dá para as dívidas 
contraídas nessa mesma semana. 

Devia custar-lhe muito aguentar o frio das manhãs nevoentas 
e empunhar a marreta forte de mais para o seu pulso frágil, mas 
que se resignasse, que o pai não tinha culpa em não o poder 
mandar à escola e assim apoderar-se duma arma indispensável à 
conquista duma vida melhor. 

Ao cabo de meia hora, Gertrudes, conseguiu dar a ceia à fi-
lharada e ao marido. O caldo feito ao meio dia era o alimento úni-
co à noite, só de longe a longe, quando a vida corria melhor, 
umas batatitas embora sem gosto a bacalhau, faziam a alegria dos 
miudos. Acabaram...—as colheres tocaram o fundo das tigelas... 

A garotada muito embora nunca ficasse satisfeita, não pedia 
mais. A experiência tinha-lhe demonstrado que era palavriado 
inútil. Amanhã também era dia...também se comia ! 

O Zé, antes de saír como de costume, resolveu arrumar o as-
sunto do filho e dirigiu-se à mulher : 

—Gertrudes, amanhã o Augusto vai comigo para o traba-
!ho—jd, falei, ao capataz. Como quem trabalha deve comer a do-
brar, é preso, que te lembres de que futuramente são dois ho-
me❑s a comer. 

A mulher que já esperava aquilo do homem, limitou-se a en-
g,9lher os ombros num gesto que lhe era habitual e a murmurar: 

—Está bem.-
-Ouviste, Rapaz ?_—continuou o pai—já estás um homem. 

Não te possa mandar à escola como era meu desejo e de tua 
mãe... tem paciencia, já o teu avô foi forçado a proceder da mes-
ma maneira para comigo. 

Troca-o-passo não podendo falar ao filho que mostrava cara 
de surpreso, com aquela autoridade que era conveniente, traiu-se 
e dirigindo-se para o rapaz, deu-lhe uma grande palmada nas cos-
tas com a mão calosa do trabalho tentando reconforta-lo. 

E, sereno, tão calmo que nem parecia o homem embrutecido 
pelas privações, disse ao filho, olhando-o bem nos olhos: 

—Resigna-te homem, não terás o futuro que loucamente so-
nhei—para ti. Serás sempre o pedreiro filho do pedreiro Tro-
ca-o-passo, embora a tua«cabeça» merecesse melhor aplicação; mas, 
meu rapaz, as bocas em casas são muitas e é necessário que aju-
des o teu pai e a tua mãe. Quando fores homem e então te capa-
citares de quanto te prejudica o seres um pobre analfabeto, per-
doa-me como eu perdoei a teu avô que nos ouve lá de cima, e 
lembra-te de que só quando se tem carácter e se é honesto, não im-
porta o ser um simples pedreiro, construtor de muros, que a força 
dos anos desmoronam, só então se é verdadeiramente homem e 
verdadeiramente rico 1. 

Como sempre o Zé foi até à taberna do Afonso jogar um 
pouco a bisca. Quando voltou para casa todos dormiam já. 

Na lareira, as 4.-inzas da lenha verde que havia aquecido a 
ceia, ardiam ainda. 
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4> Atareareisse 

DESPORTO  
camplonato Naclonal da 11 Divisão 

Giil Vicente, ©—Vila ]ReeRi,t 

Casar de Jesus, do Porto, arbitrou 

Nio porque o Clube de Barcelos tenha jogado mal, em porque o visitante 
tivesse jogado mais. Perdeu -se devido a uma tarde cheia de infelicidade para os 
barcelensos uma das tais tardes em qae tudo se conjuga para que sm resaltado 
se faça sem se saber como, e tema derrota caia sobre um Clube sem se encontrar 
razões que as justifiquem. Jogamos contra tem Clube pesado, mas sem tecniee, 
sem je=o para esmagar um outro Clube mais franzino mas mais sabedor da arte 
de jogar a bola. 

Param desperdiçadas ocasiões que alo; voltaram a aurgir, ao mesmo 
tempo que o Vila Real soube tirar oprimo partido dum dos fracassos da aossa 
defesa, e realizou o tento que dofeDdeu até fica]. 

E o agoiro persiste... 
No nosso próprio campo, com todas as condições favoraveis a uma vito-

ria, o ali Vicente detze•me ofender consideravelmente, e tarde depois, dema-
eladamente tarde, rerd que recuperar o terreno. 

Não se compreende como pode a linha dianteira fazer tal confesso som a 
bola na ̀ rsadc área adversaria; s deixar que um só atleta contrário lha arrebata 
quando o pontapé deve ter sido praticado momentoº antes. 

Haverá falta de treino ? Serão insuficientes os treinos? 
Não duvidamos—nunca duvidamos—da eompeteneia de José Ataria. Mas 

de há tempos a esta parte José ,Alaria não vem ■acido o jogador e o treinador 
de então... 

No jogo de Domingo cabe-lhe, só a ele, uma grande responsabilidade, 
pela derrota . Na formaçío da linha a na orientegão do Clube em actividade. 

Nas alteras em que só a elo competia chamar a atenção do Arbitro para 
faltes graves que se praticaram contra o Gil Vicente, aseistimos, admirados tia 
seta desanime a desinteresse... 

Teria nos visto mal ? 

Na primeira parta, como no @#&anda, o (ill Vietute praticou bom futebol 
e fez com qua o seu adversário tivesse que tirar todo o partido da sua melhor 
constituição fieis:. 

As suas tnyesíiidas, entretante, morriam íogieria de encontro ás trave& do 
baliza ou o guardião visiisnte recolhia o esférico em condições milagrosas. 

A vitoria devia pertencer ao grupo da casa, pois que a arbitragem foi de• 
veres lamentavel. 

Dois pensltis, que se níío marearam e uma quantidade de castigos assise. 
lados contra o Gil Vieeate— qae não existiram. 

O jogo foi apresentado a protesto e se a Federação atender com justiça ao 
qee se expor, certamente o deaatiu repetir-se-á. Casar de Jesus foi dama Infeli-
cidade tremenda. Não queremos duvidar dai sgas excelentes qualidades de Ar. 
bitro, mas temos que confessar que neste jogo mostrou muita igaeraneia da ma-
teria. 

Já d sigas do Clube. Os árbitros que dirigem oe nesses encontros fora de 
essa consentem que o visitado faça autenticas barbaridades para que o desole 
seja ganho. Em casa, os que veem cá, fazem justamente o contrário... 

11 andamos nisto. 
Chamemos permanentemente para que fie tomes providencias contra 

essa classe que vem sendo a umiea responsavel pela desmoralização do Desporto; 
ouvimos constantemente nas Emissoras, nos programas de Desporto, protestos 
contra as arbitragens más; todos protestam. Resultado: os Clubes sio castigador; 
os Clubes p_rdsm os jogo& indevidamente; os adeptos, afastam-se descrentes; os 
Arbitros são os mesmos e as mesmas a& arbitragens. 

E este estado de coisas, nâa pede nem deve continuar. 
Providencias, portanto, a urgentes para salvarmos ainda o Desporto. 

A derrota de Domingo foi um desanimo geral. Todos aguardavamos os 
jogos eus Barcelos porque seriam a esperaeça duma melhor sitaeção de Clabs 
na tabela da classifieeçao. 

Asas o Gil Vicente vai tambem deixando que esmos mesmos lhe fujam. o 
que represente um enorme perigo para o fatoro despe rtivo da terra. 

Pio entanto nem todas as esperanças Ingiram aos bareelensem. A primeiro 
volta terminou no Domingo e alada há uma volta inteira para recuperar o per-
dido—que será recuperado de certeza. 

Barcelos nulo poste figurar por muito tempo na .lanternas da classificação, 
há qae trabalhar pira fugir de là e aos atletas cerrespeade uma grande parcela 
de trabalho para o conseguir. Eles icem que der o seu melhor esforça e todo o 
sem entusiasmo para levarem a tarefa a um ponto de rehabilitação propria que 
seja motivo para se orgulharem dela—e envaidecerem os bareeienses. Tal tarefa 
tem que ser levada a cabo por elas, mas que todos sintam o desejo de a levarem 
até final. Aos barcelenses compete a missão de os ajudar; acompanha- loa aos 
campos da luta e gritar-lhe& com coragem e entmslaºmo: Gil t Gil 1 Gil 1 até que 
a vitória lhe pertença. 

Conjugados assim todos os esforços, o nosso Clube sairá . abandonando 
definitivamente, aquele lugar dessa oralizador— tem improprio do Clube, dos atle-
tas a da terra. 

vez 
que 

ESPINHO—GIL VICENTE 
Amanhã o Gil Vicente tem a primeira deslocação às !. a volta. Cabe a 

de ir de abalada até Espinho onde defrontará o Clube daquela Praia em jogo 
centarQ para a classificeção do Campionato em careci. 
Una bom resultado, são os nossos melhoras desejes. 

PELOS POPULARES 
Continua emaahã, no nosso campo, o Torneio Popular, do qual participa 

a equipa de .Juniorese do gii Vicente F. Clube. 
Esta competição está despertando muito interesse, motivo porque o campo 

de jogos deve registar ama boa assisiencia. 
O Gil Vicente segue na cabeça da classificação, seguido do Bairro, da 

J. O. C. a Atletise. O $portíng tem um jogo em atraso. 
JOTA 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás z5 e ás ºi,iS ho. 

ras, exibir-se.á a grandiosa pro-
dução francesa com todo o seu 
esplendor: 

OS ULTIMOS DIAS DE 
POMPEIA 

Nova versão que reproduz 
toda a atmosfera dos ritos ex-
traordinários e das grandes or-
gias que tornaram célebre a ci-
dade de Pompeia. 
Com Micheline Presle, Geor-

ges Marchal e Marcel Herrand. 
Um programa da Talma Fil-

mes. 

Na quinta-feira, 25, ás 21 fis 
horas, apresenta este cinema o 
filme vibrante, repleto de cenas 
emocionantes : 

A Afaldiçdo da Torre 
Tumultuosa disputa de uma 

herança a golpes de espada. 
Audácia e valentia. 
Com Roddy Mc Dowail. 
—A seguir. AMBER ETER-

NO, MAGIA, OS MISERA-
VEIS, etc. 

«A Aurora do Litn.ae 

Completou 94 sues de eaisioncia 
o cogito valho, ma§ sempre «fres-
cos colega—. Aurora de Limas+, qua 
agi publica sm Viana do Castelo, &( .h 
a superior Dirocção do distinto 1or-
naltato, Snr, Filipe Fernandes. 

Parabens. 

CASAMENTO 
No passado Babado, 13 do cor-

rente mde, realizou-se no Templo 
do Sameiro o casamento da Sara 
D. Maria da Glória da Silva Pimenta, 
preodada filha da Sar,' D. Felicida-
de G,)mos da Silva Pimenta e de 
faliu do Sor. João Marques Pimen-
ta, com o lar. Adelico de Jesus 
Vieira, funcioaariº doi C. T. T. em 
Vieira de Mluho, Ilho da Sar.' D. 
Julit Teroza da Silva e do Bar. M:-
nuel Joaquim Vieira, proori@l%rice, 
de Parada de Bouro. 

Apadtinharam o rc:o, por parte 
da noiva , o Lx.m' Snr. João Duar. 
te Veloso, prestigioso iaduetrial e 
grsads propristario de Barcelos a 
sua Si.m' Baposa Sara D. Maria da 
Gloria Vieira Duarta Velos#; e, por 
Farta do noivo, o nosso ilustre com-
panbeiro nesta Trincheira, Ser. Ao-
unis da Silva Pimenta, digaisoimo 
Bmptegido de Sicritorio e sua dedi-
cada óspoea Sar.' D. Julio de Faria 
da Salva Pimenta. 

Fui calebrante o Rev.° Irai Luiz 
da Cerrilhã, da Ordem dos Capechl-
nhos, desta eidadr, que dirigiu agi 
noivos uma alocuçéa admiraval. 

Fiado esto seleoa &cio, foi servi-
do um almoço na Peaeão S&metro. 
0 novo casal fixou residoºcla na 

pitoresca vila de Vieira do Minho, 
ao qual desejamos uma vida cheia 
de felicidades, como disso é bana 
digno. 

Warxnsaoita do ame#rvitso 
Amanhã, encentra-se de serviço a 

Farmacia j7ntero faria. 

OS MAGOS 
(Retardada) 

A Escritura deu Bate nome 
aos celobres personagens que, 
guiados por uma estrela. vie-
rem desde o Oriente até Jera-
selem em procura do recem- 
-nsacido .rei doe Judeus. Hero. 
deu, informado da eus chega-
da, e do motivo qae ali os tra-
zia, indagou dos ministros da 
rei qual o lagar oade nascera 
Cristo; e tendo sabido que era 
em Bolem, para ahi encami-
nhou os Magos, ordsnaado-lhes 
que participassem o qae podes- 
nem colher a respeito daquele 
menino, porque queria, dizia 
ele, Ir tambein adora-lo. Os 
Magos saguiram caminho, Item. 
pra gaiados pela estrela, que 
passou sobre o lagar onde es-
i&va o Menino, e oferec.;ram a 
Jdsns Cristo, um preeente de 
ouro, incenso a mirra. Durante 
os sonhos desse aolte proibia-
-lhes Deus que voltassem a 
encontrar-se com Herodes, e 
por isso se retiraram para a 
aula nação por outro caminho. 
E, isto o que a Escritora fios 
diz a resp+ito dos Ni.egoo, e 
como ela não fala nem da ter. 
ra a que eles pertencia nem 
dez saos posições sociais, nem 
de quantos eram, os comstlta-
dores Incumbiram-se de repa-
rar estile omiseões. A palavra 
Oriente de que nos fala o Evan• 
gelho, não designa propriamen-
te um certo p iz; pretendam 
par leso alguns que fóese da 
Mosopotamia, outros da Persia 
onde o nome de Magos era 
maià comum, e outros ainda, 
por cassa da qualidade das 
cfdrias que trouxeram, acredi. 
tam qae foram provenientes da 
Ar&bis, e erbem que vieram 
deste ultimo pala, situado ao 
Oitenta da judos. A respeito 
de profliaüo oa estado social, 
daqueles hOmgne, o Evangelho 
irão nos diz que fossem eles 
reis, comocomumomente que-
rem; ali são speuas apelidados 
Magoe, Isto i, sabios e talees Ji• 
luso/os. Sdado o seu principal 
estudo a astronomia, é d, bae-
tãnte prob:bilidado que fossem 
desosoãentes de Balatí,o, que 
tinha pref-3tteado muitos arca-
los antes que apareceria uma 
estrela de casa de Jeicob. Não 
ha tambem aparo de verdade 
quanto ao numero desse@ ho-
meno, o qual vulgamente è re-
dumido a traz, sem outra coo-
jectara mais do que terem uni-
camenie sido trez as qualida-
des das ofertas que levaram; 
igualmente pilo hti certeza d& 
que fossem os proprios os no-
mes que lhe deram de Gãspar, 
Belchior e Baltazar. Hd tom• 
bem diversas opiniõae a res-
peito da gaalideide da estrela 
que lhes apareces. 
0 mais provavel é que essa 

estrela fósse fim fenomeno 
qualquer, semilhaate a um 
setro, o qual eles compozeram 
ser o anunciado por Btilaão, e 
que seria precursor de acon. 
tecimentos muito extraordina• 
rios, e por Isso a segairam em 
procura de um rei do qual ele 
lhas havia enunciado a vinda. 
A Igreja considerou sempre 

os Magoe bem aventurados, 
como permitias gloriosas dos 
gentios que Dsue havia de aha-
mer ao reino dos teus, em 
virtude da missão qae na terra 
Ineubira a seu Glorioso Filho. 

p.e F. C°astflho 

Á&' Ex.ma CSmaraQ 
Mais uma vez, lembramos á Ex.ma_ 

Camar& para mandar pavimeatar o largo 
enfrente ao Cemiterio Muuieip3l e que 
dá acesso ao Campo de Futebui. Da for. 
ma temo se eu contra , devido ás chaves, 
está lairanaitavel, uma vergoutia I... 

o 
A' merma Rotidadc, tambem lembra. 

mos que não eerá descabido ladear, com 
pedra#, agi duas frondosas e Modas ervo-
ree que embelEzam o jardinsinhe do 
Quiosgae do Galo, a exemplo do que fie 
ve no Parque Iºfantil, servindo, eté, para 
as paaaºas se seotarem,á fresca,eo verão. 

Conheço (•kasaio1Affl 
Quase restabelecido dos ecos padecl. 

eseates, deve chegar hcj3 a Barcelos o 
Rev' Conego Joaquim Alexandra Gala. 
lei, que foi Prior do Barcelos durante 
trinta e cinco anos. 

Il oute. radma,oçáo 
Acompanhado pelo nosso amigo,Ser. 

Antonio Pereira de Crus, oitavo nesta 
redacção, onde nos apresentou eumpri. 
mentos, o Ser . Amadeu Teixeira Dias 
Balsa, digno Sacio da Importante ar-
ma—J. Medrou da Cres & C.a, do Rio 
de JAmeiro. Agradecemos, 

COOPERATIVA 

«A HABITAÇÃO ECONóXICA DE BARCELOS,. 

Todos, ainda os poucos remediados, podem ter uma casa 
para si e para os seus. 

Para tal, inscrevei-vos já nesta Cooperativa : 

Largo da Porta Nova, 3--1.•,— B A R C E L O S 

Pedido jnieto - 
Podem-nos para lembrar á Bx!' 

Camara a convoaiencia de se pro-
mover que éo freguesias circuavi-
zinhao da de Pereira deste conce-
lho lhos seja fornecida a luz ele-
cirica, violo que esta i alraveesada 
por um cabo de alta tenglo o co.-
'mo os seus moradores se prontifica-
rio a concorrer para as despesa@ a 
efectuar, alo eximiam grandes difi-
culdades de momento. 

Osalá @ate pedido obtenha defe-
rimento porque i de Justigs e um 
grande melhoramento que cogram-
dees sobremaneira o coeso concelho. 

Triduo, na Ucha 
Decorreu com a maxima csleni. 

dado o Tridue realizado aos dia§ 
li, 12 e 13 do corrente, na igreja 
paroquial de B. Romão da Ucha, 
freguesia deste concelho. 

Domiogo, para coºclueão das so. 
lenidades, houve Missa eoleno,aeom-
panhida a orgão e vozes. Foi colo. 
'brante o Rev.' Paroco da freguº-
eia, Bar. Padre Jolo Pereira de Mi. 
randa, acolitado pelos Rev.e' Padre 
Joai Yletor Gome§ da Costa, estima-
de Paroco da Lima a Padre Joaquim 
da Cunha Peixoto, diaémico Paroco 
da S. Veriasimo. 0 Rev.• Padre Aa-
tonie Gomes da Costa, eoneeituado 
Capolã) da Confraria de B. lo§é, 
desta cidade, foi o [Mestra de Gsri-
moºias. 0 amplo templo encontra• 
vil-se repleto de Gela. 

A' tarda houve reza do Terço, 
B@ngio do Santíssimo Sacramento a 
Barmia pelo Bar. Padre João Pereira 
do Miranda que, mais uma vos, 
muito agradou à numerosa e selecta 
a§slstenci&. Dapoie do arudito pre-
gador tormioar a brilhante alecuçío, 
saia uma bem organizada procissão, 
que percorreu os tugirei do costu-
me. 

0 povo da Ucha, que é crente o 
ordeiro, ficou muito &atisfdito pola 
teima deslumbrante como decorre-
ram as @olanidades. 

«0 Barcelona&&, que tem a maior 
ceoaid,raçío pelo digno Paroco da-
quela freguesia, envia-lhe ao mais 
aineoras folieltagõme pelo brilho a 
eumptuosidade como decorreram as 
Festas do Triduo em i. Romìo da 
Uche. Parabens, - muitos , parabens, 
ao digno Sacerdote, Rev.• Padre 
Joiio Miranda. 

Dr.Amerioo Fernan-
do de Crampos Consta 

Vigido da comarsa da Povoa de Var-
sim tomou pasme do cargo de Delegado 
do Pretarador da Repubiioa, anate con-
celho, o linr . Dr. Americo Feruande de 
Campos Cosia. 

Ao probo Magistrado, que nos infor-
mem ser um distante Fuoelonario1 e0 
Bareelenaes envia folicitaçees a apresen-
ta eaºsprimentos. 

a106~  

Calendarioia 
0 nosso pra&&do amigo, éur. Joa-

quim Gomes da Costa Novais, digno 
Sucio-Gerente da conceituada Fabri. 
ca de «Bolores Vitèria&, com sido 
em Corim, irmezinde,teve a gentia 
lesa de soe oferecer ►rdi Intoreseaa. 
toe alondario, r@elamo daquela im. 
portante sociedade. Agradecemos, 
—Aos estimados prepriotarico da 

Drogaria Moderoa, desta cidade, 
agradecomei o calendario qno ®zoo 
ram o favor de nos enviar. 
—Do Sar. Balmiro Pinto do Mes. 

quita, com Importante armazem de 
Metais, Ferragens e Caldeirar[-, na 
Rua dos Caldeiroires, c.* til, do 
Porto, recebemos um eil&adario pa-
ra o esrrente ano. Agradecemos 
—0 nosso amigo e assioaelp,Sar. 

João Gonçalves Marilam, aonsidorado 
Repreeentaste, cesta cidade, das 
Aguas Minerai* de Vidago, ofere-
ceu-nos um calendario. Gratos pela 
oferta. 
—A conceituada Companhia Real 

Holandesa de Aviaçiie— K. L. M.— 
enviou- no& um artistico calendario, 
cujo& crómoe, coloridos, dão uma 
ideia do que aio agi viagens no§ 
seus modornes e seguros aparelhos. 

Agradecemos. 

Baptizado 
Na igreja parogaial de Palme, foi 

baptizada uma filhinha de Bar. Manuel 
Fernandes da Oaoha, negoelaute desta 
cidade. A' aeódia foi dado o nome de 
Parla do Ceu, sendo padrinhos a Sar.• 
D. Rosa Rosas e o fiar. Francisco Per. 
mandos. 

OBITUÁR I O  
Dr. Antunes Guimarãeo 

No dia il do corrente, na sua 
Cisa, do Porto, faleceu o Sar. Dr. 
João Antunes Guimarães, de 74 
anos, ilustre Deputado da Nação. 
Com a marte do venerando aticilo 
o Botado Novo perdeu uai dos seus 
anais prestigiosos elementos e o 
Norte isca sem sai das seus mala 
prestimosos defensoras. 
0 funeral foi Inaponentissimo, 

[emitido parte milhares da pessoas. 
«0 Baresl@a~, esntiado a perda 

de tão Grande Portugués, savia s&ti-
tidas condolancias á Lxm.a Fami_ 
lia e■ luto. 

D. Maria Joai de Brito 
Limpo Trigueiros 

Babado, ea sua Caia de Moldes, 
Remelb#, ftlaiceu a Ex.ma Bar.a D. 
liaria José de Brito Limpo Triguei. 
.ro, Viuva do nosso saudoso arai;o, 
Sar, Major José Simões Trigueiroe e 
Mãe muito querida do nosso tara• 
bom amigo Sar. Julio de Brito Lia. 
po Trigueiros, Proprietario, daquela 
fregueeía. 

À, ilus tre finada, que era desceno 
dente da Ex.ma Familia Brito Limpo, 
cornava 82 amos de idade. 
0 funeral realizou-&s no Donsin-

go com grande acompanhatu@olo de 
pessoa§ de todas as categorias &o-
cicio. 

A' Familia dorida enviamos o use• 
lio cartão de pesar. 

Alexandre Matos 
Com 87 ano§ faleceu, ao dia 10 

de corroa&&, em Silveiras, o Sar. 
Alezamdre Lopei de Matos, cipit&- 
liau, marido da Sr.a D. Asa Mar. 
tios Reis Mulos e pai da Sara D. 
Bv& R#is Matem. 

A' )`amilia em luto aprestatamoe 
sentidas cendoleccias. 

Anjinb,o 
Segunda-feira, erra Golos, faleceu 

o menino Mario, de 6 anos, extre-
moso filhinho da Sara D. Maria da 
Luz Peixoto Neves Nortou o do agi§. 
so amigo, Sar. Manuel Salisar Nor. 
teu s beto da Sar .1 D. Virginia Pel• 
xoto Naves e do nosso tambem 
amigo, Sar. Mario Nortou. 

A' 9x.` Familia derida,enviamos 
condolaticias. 
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No dia 11 de Fevereiro, 
próximo, pelas 10 horas, no 
antigo estabelecimento d e 
ourivesaria do falido Ersaes-
to Gonçalves da Sliva, sito 
no Largo do Senhor da 
Cruz, desta cidade, se h$-de 
proceder à arrematação em 
Luilão, em globo, lotes ou 
parcelas, conforma for mais 
vantsjoso, pelo maior lanço 
ofereotdo, d a s montroe, 
balcão e outros móveis do 
estabelecimento, jóias, obje-
cto& de ouro Õ prata, reló-
gios a quinquilharias, arro-
lados, que constituem espó-
lio no processo de falencia 
do dito Ernesto Gonçalves 
da Silva. 

Barcelos, 19 de Janeiro de 
1951. 

d Oelegado do procurador do 
Republica, irervindo de Stndico 

de palenclas; 

Américo Fernando de 
Campos Costa 

0 Chefe da 3.• Lle;lo 
Julio Coser Pereira NeRdel 

Lorasjsiro 

CAWAti3 
Pia Rua das Capelas, desta 

cidade, vende-se a casa com 
o º.' 41 e, na Rua de S. Vi-
cente, vende-se a casa que 
tem o a.' 9. Ambas têm 
quintal. 
Informa Pensão Miranda. 

Falta de ctspaço 
Por ente motive, fica vario eriginal. 



a Mareatenco 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
SERVIÇOS PRESTADOS DURANTE 0 ANO DE 1950 

Em pronto socorro 

lnsesdioº 
Desastres 
Funerais 
Piquetes diversos 

Em auto-maca 
Transporte de doente& e feridos 
Piquetes a calas de espectacalos 
Piquetes a funeral$ 
Pigseteo diversos 
Forroºttln$ gerais 
Rzereicios 

21 
2i 
16 
6 

212 
137 
21 
13 
7 

24 

Quilometros 
percorridos 

718 

3780 

Sindicato Racionai aos operários aas 
Serrações e ofícios Correlativos 

ao Distrito de Braga 
(SEDE EM BARCELOS) 

e~voctfação 

Para os devidos efeitos convoco a ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINÁRIA para o próximo dia 
!8 de Fevereiro, pelas 10 horas, afim de se pro-
ceder á eleição dos Corpos Gerentes para o triéno 
de 1951-1953. 

Chama-se a atenção de todos os socios para 
as disposições do despacho de 8 de Janeiro de 
1948, publicado no ` Diário do Govórno>, n.° 9, II 
Série, de 1? do meiamo mês e ano, e mais Legisla. 
ção aplicável. 

Barcelos, 10 de Janeiro de 1951 
0 Preeidtnte da Assembleia Gerei 

(a) Manuel Ferreira da Costa 
v•rwwww •rwwrrsvr►rtwwrvrrrwwwwr•w 

E UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA ARANTES 3 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

1•/1A.Ai`AMIV A/1AAA.AAr4A/IA.AMA✓1RAA..OMA.AAdIA•/••I•IArtA/•• 

Sinôicato Raciona[ dos Operários da EonsM 
trução CInil do Distrito de Braga 
(SECÇAO DE BARCELOS) 

convocarão 
Para os devidos eleitos convoco a ASSER-

BLEIA GERAL ORDINÁRIA. para o próximo 
dia 18 de Fevereiro, pelas 9 horas, a fim  de se 
procederá eleição doa Corpos Gerentes para o 
triénio de 1951--1953. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para 
as disposições do despacho de 8 Janeiro de 1948, 
publicado- no « Diário do Governo» n.o 9, II Sé-
rie, de 12 do mesmo mês e ano, e Legislação 
aplicável. 

Barcelos, 10 de Janeiro 1951 
o Presidente da Assembleia Geral 

(a) Paulino Arantes 

BATATA DE SEMENTE > 
9 ESTRANGEIRA • 

Para obter boa produção, prefira R A 
a batata de semente HOLANDESA V  Q  

Muito resistente ao mildio a de boa conservaçáo. 
Em terras coara água, dá produçó&o raras vezes 
Igualada e. Expertmonte o terá a certeza e a 

consolaçlle de ter acertado. Recebeu destaa a 
doutras variedades IRLANDESAS, como sFjam 
a ARRAN VICTORY e ' KERR'S PINK, a 

S®Cieaaõe dos floubos habore [L.da 
Rua do Loureiro, ?°O—PO1EdT0, 

Telefone 21 7 9 2 

Temos fábrica própria de Adubos especiais para 
BATATA, VINHA, OLIVEIRAS, etc. 

Agente em lE3ARC;•LO• 

SIMPLICIO DE SOUSA 
Avenida Doutor Oliveira Salazar, $7 

Manual Lopes de Matos 
Agradecimento 

Sua Esposa e Filha, Imen-
samente comovidas • A m, 
por esta forma, agradecer, 
reconhecidamente, a todas 
as pessoas que tomaram par. 
te no funeral, bem como as 
que lhes apresentaram coa-
dolencias por motivo de tão 
triste acontecimento. 
A todos, pois, aqui lhos 

patenteiam a sua eterna gra. 
tidáo. 

Silveiros, 15 de Janeiro de 
1951. 

Ana Martiss Beis Matos 
Bva Beis Maios 

Zeíte Pura 
de vacas turinas, rece- 
cabe todos os dias de 
manhã a de tarde o 

Café o Pastelaria A rentes 

Vende a 1$20 o /, litro 

8acoa 
Ha tempos, na EstaÇão do 

Caminho de Ferro desta ci-
dade, a Snr .• E afilia, Reco• 
veira, de Valença, entregou 
a um ladividuo 10 sacos pa-
ra levar á Fabrica de Moa-
gem do CAvado, mas, como 
até hoje, ainda nato foram 
entregues, pode-30 ao referi-
do individuo o Lavor de de-
clarar a quem os entregou. 

Ao publico 
I)aseja calgado barato Q 

Visite a OJapateariaa de 
Americo Martins de 
Azevedo, q u o executa, 
por medida, todo o qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo de S. José) 

APEIRIA AGRICOLA 
VENDE - SE 

Completa, bom estado, mo. 
derna e em corara. 
Informa Padaria João Luis, 

Telefone 8 2 19 

Ao publico 
José t3onçalves da Fonseca, 

do lagar da Cadeia Nova, Ar-
cozelo, previne o pablieo que 
tem, para alugar. motores pa-
ra rega, com 150 astros de 
cano para elevaçao. Tambem 
tem malhadeira para milho. 

"reçoa► mõdteosa 
Para mais esclarecimentos, 

falar com o Snr. Jastino Pe-
reira Martins, alota cidade, 
ora com o Snr. Aatonio Morei-
ra, no lagar da Cadeia Neva. 

PASSA-SE 
Estabelecimento de comi• 

das a vinhos, dentro da Li-
dado. 
Nesta redacçlio se informa. 

CAMILO RAMOS 
CirargiãaDeatista s "rmrteatiºa 

Doenças da boa iii o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Nria Nova º,o il 
Telefone 8.321 — Bãt•C'ELpS 

Vantagens para tojos 
Tendo necessidadº de mau 

dar consertar o asu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto da ouro oa pra. 
ta; desele,edo adquirir um 
relógio ele boa marca a a pre. 
ç0  •antejosos, só rum cami-
uh0 t®m a seguir: visitar a 
~rivaisariºa L14o~ 

a Rua D. Aatanto Barroso 
(ºnfrente f Confeitaria Sal-
v90 0), nesta cidade. 

4preciea Café? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

peso. 
Não é facil encontrar igual 

ANALISES CLINICAS 
Di-a V D► SOLBDIDB 1'11115110 

JYfédlcor 

DR, WILDIMIR f IRRI111 
yddico Basileia/o•ista dir 

F. ffi. Porto 
.•{ospita! da St.- Gasa da 

jVrisericordla 
•elefonº 6 2 7 0 

Sapataria CUNHA   
GflF60 Dfl PORTfl I10Vf1,36--38 

Telefono Sa 6— B A, R C ìE L O •t 

V.a EX.' deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçdo de inverno 2 
Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o ratais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

VENDA DE PROPRIEDADES 
Recebam-se propostas, dirigidas a J. Vasconcelos s 

Sá. Rua Arco Bandeira, 22 em Lisboa, para venda em 
conjunto ou Isoladas das propriedades a seguir deacrimi-
nadas o que pertenceram a Francisco Joaquim da Silva, 
hoje de D. Matilde Maria da Conceiçao Silva. 

NO LUGAR DE SEPAES—ADAES 
Terra denominada L®ira GFrande, coa-

frontando do NORTE com João Barbosa da Silva, SUL 
com o caminho. 

Leira Lavradir, confrontando do NORTE com 
caminho, SUL com H4rdetros de Manual da Costa Piorais. 

lf.eira do Meio, confrontando de NORTE com 
Hordeiros de Manuel da Costa Novela, NASCENTE com 
Antero Barreto de Faria. 

Campo da Tapada, confeonta do PONTE com 
Antero Barreto Faria, NORT£ cem caminho o SUL com 
Ribeiro. 

RO LUGAR DE CADgAÇOS--tAIRÕ 
Leira denominada CsachaVo, confrontando 

do SUL com paredes, POENTE com o dono, NORTE com 
João Gonçalvas Sftjgufiro. 

Licira do Prado, confronta de todos os lados 
o®m o'possutidor. 

Campo do V>rado, com moinho de agua, con-
fronta do NORTE com Ribeiro, SUL E NASCENTE com pos• 
suidor. 

GABARDINES 

L 0 T 0 

Quentes e666BOCIS 

Fabricantès: CASA PILOTO 

-04 Rua Santa Catarina, 44 PORTO • 
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CoaaapEaas1ataa use Seguros 
eoIV v£ 4mç.• 

Agéneia v Posto de Socorros em Sa,reelos 

A V E H 1 D A DR. OLIVEIRA SALAZAR-56 

VIDA, INCENDIO, 
AC.IDE.NTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRIMPAIS COMPUNIAS PORTUGUESAS 

CÂNDIDO DIAS L.°A • 
lEtu am lSdi, daaBandeira eSaxmpaio Sruno 

Telef.: 971 PO RTO Teleg.: Uldias 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 
os peíses,ouro a prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro o prata para colecçôes 

Papéis de Credito- a za ões nacionais* es eir a aYi p t ra n lg o `,& 
•%•` Ordsíns de bblsa w 


